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PERMANENTE ATUALIDADE:


A LUTA PELA ESCOLA PÚBLICA











“Pode parecer excessivo dizer-se que a cultura humana tem de ser reelaborada para ser ensinada. Isso, porém, é literalmente verdade.  Se se trata de uma cultura própria e já existente, a transmissão é uma revisão e adaptação, pois toda cultura é ela própria um processo dinâmico. Mas se desejo transmitir uma cultura nova, não a posso transmitir pondo o aprendiz em contato com os ‘produtos’ dessa cultura mas tornando possível ele aprendê-la pelo processo de sua formação, de modo que ele, de algum modo, a reinvente, inserindo-a em seu modo de pensar. Ele não deve ficar apenas capaz de compreendê-la mas de fazê-la e de continuá-la, sem mencionar a capacidade de aplicá-la. A cultura realmente existente é a que estiver incorporada pela sociedade, e a sociedade é hoje nacional.”








Anísio Teixeira


�
	Os textos desta parte voltam-se ora para o Anísio inteiro - corpo e alma, na luta principal de sua vida, em torno da escola pública - ora para a perspectiva da recuperação e atualização de sua obra através da Fundação Anísio Teixeira.


	O primeiro é um discurso memorável, "Autonomia para a Educação", com o qual ele abriu um debate com os deputados da Assembléia Constituinte Baiana, sobre o Capítulo de Educação e Cultura, na ocasião em que era Secretário de Educação e Saúde do Estado, Capítulo que acabou aprovado, tal como ele propôs, em 1947 (o texto desse Capítulo está em Apêndice).


	"Anísio Teixeira e a Luta pela Escola Pública" é a transcrição do pronunciamento feito por Florestan Fernandes no dia 20 de setembro de 1989, quando da criação da Fundação Anísio Teixeira.


	Florestan Fernandes, colaborador de Anísio e de Fernando de Azevedo, contribui, com sua inegável autoridade intelectual, para apresentar uma síntese do papel político e cultural de Anísio na realidade brasileira, sustentando taxativamente nesse seu pronunciamento que "Anísio foi o nosso primeiro e último filósofo da educação ".


	No evento de criação da Fundação também se pronunciou Antonio Houaiss.  E "Anísio Teixeira" é o título que demos ao emocionado discurso com o qual ele enriqueceu aquele momento, ao afirmar que se sente um "filho espiritual de Anísio ". E isto, por si só, já fornece uma medida da importância do educador para a cultura brasileira.


	O depoimento de Darcy Ribeiro, ágil e polêmico como sempre, foi dado em 04/08/1989. Aí ele revela sua intimidade com a obra e com o homem Anísio Teixeira, por conta dos trabalhos que fizeram juntos, particularmente na fase de organização e durante o período de funcionamento do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e no trabalho de concepção e implantação da Universidade de Brasília.


	Darcy Ribeiro apresenta valiosas informações e interpretações sobre o administrador Anísio Teixeira, considerado por ele "ousado e capaz" e o idealizador mais importante do processo de generalização da escola de tempo integral em nosso país.


	"Anísio Teixeira e a Fundação que Tem Seu Nome" é a contribuição de Hildérico Pinheiro de Oliveira, originalmente apresentada na solenidade que marcou o primeiro aniversário da Fundação Anísio Teixeira, realizada em setembro de 1990.


	O Prof.  Hildérico, da Escola Politécnica da UFBa, foi por muito tempo um colaborador bem próximo de Anísio, responsável pela concretização de muitos dos projetos de construção escolar do educador na Bahia e em outros estados.  O autor, além de técnico, consegue aliar as qualidades de escritor e orador, colocando-as a serviço da recuperação da memória de Anísio Teixeira.


	O artigo "Anísio e a Nova LDB: Ainda as Mesmas Lutas?”, de Jorge Hage, tem um significado especial. Trata-se da contribuição do ex-deputado federal, então Relator da Lei de Diretrizes e Bases da Educação na Câmara Federal, escolhido para essa tarefa após o encerramento dos trabalhos da Assembléia Nacional Constituinte, por ter nela se destacado como grande defensor da causa da educação pública.  O texto, produzido em setembro de 1989, em atendimento à solicitação da Comissão Pró-Fundação Anísio Teixeira, versa com propriedade sobre a questão da atualidade da obra de Anísio.


	"O Paradigma de Anísio Teixeira: Uma Educação para um Estado Democrático" é a contribuição de Luiz Felippe Perret Serpa, da Faculdade de Educação da UFBa, parte do parecer sobre o Plano Decenal de Educação da Bahia exarado por ele na Comissão de Planejamento Educacional do Conselho Estadual de Educação da Bahia e aprovado em 21 de janeiro de 1991 pelo Conselho Pleno.


	O artigo de Maria José Rocha Lima, intitulado "O Legado de Anísio", vem de uma professora da rede estadual de ensino da Bahia que, a partir de sua condição de presidente da APLB - Sindicato dos Trabalhadores em Educação no Estado da Bahia, dirigiu várias campanhas em defesa da Escola Pública inspiradas na ação de Anísio Teixeira, de 1985 a 1990.


	Esse texto revela, junto com o de Felippe Serpa e o de Jorge Hage, como as idéias de Anísio passam a ser retomadas e utilizadas, de maneira cada vez mais ampla, na medida em que as condições para a prática democrática começam a reaparecer e a se afirmar em nossa sociedade.


	"As Inovações de Anísio Teixeira na Arquitetura e Construção Escolar: Os casos da Bahia e do Rio de Janeiro", da autoria de João Augusto de Lima Rocha, tem a intenção de servir de roteiro para a apresentação de fotografias dos exemplos mais significativos da ação de Anísio nos campos da concepção e da construção escolar.


	É dado especial destaque à Escola-Parque do Centro Educacional Carneiro Ribeiro, na Bahia, considerada a obra-síntese do educador, num campo em que a sua contribuição está a merecer um estudo mais completo, na medida em que sobre ela surge novas polêmicas, como as que envolvem os atuais CIEPs e CIACs, projetos que, de alguma forma, estão relacionados com aquela idéia original de Anísio.


	Para encerrar esta primeira parte apresenta-se a palavra veemente e precisa de Afrânio Coutinho, escritor e crítico literário consagrado, no artigo "A Dimensão Humana de Anísio", publicado originalmente no jornal "A Tarde", em 21 de setembro de 1989.


	Esse seu pronunciamento sintetiza, em grande parte, o pensamento dos idealizadores da Fundação Anísio Teixeira cujo intuito é o de negar, o de cultural que tanto atingiu Anísio, e que ainda nos cega e desorienta, na busca de uma consciência afirmativa de cultura, mediante a qual se exclua a injustiça e a intolerância em relação ao avanço do conhecimento.








